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Resumo da Proposta 
Esta comunicação apresenta o conceito e a proposta de uma estrutura (framework) de serviços de 
publicação aberta, designada PubFAIR.  PubFAIR visa a criação e estabelecimento de uma plataforma 
modular e de código aberto (open source) de publicação, baseada numa rede distribuída de repositórios, 
para assegurar o controlo de qualidade e a divulgação de uma ampla variedade de resultados de 
investigação, incluindo dados, publicações e outros mais. Esta plataforma pode proporcionar a diferentes 
partes interessadas (financiadores, instituições, sociedades académicas, cientistas individuais) o acesso a 
um conjunto de funcionalidades para criar os seus próprios canais de disseminação, com processos de 
revisão abertos e transparentes. Esse modelo minimizará os custos de publicação, mantendo os padrões 
académicos, conectando as comunidades com serviços de publicação iterativa ligados aos seus repositórios 
preferidos. Esse ambiente editorial tem a capacidade de transformar o sistema de comunicação académica, 
tornando-o mais centrado na investigação, orientado para a disseminação e aberto e favorável à inovação, 
e, ao mesmo tempo, sendo gerido coletivamente pela comunidade académica.  
 
Tipo de Trabalho 
• Comunicação 
Tema da Conferência 
 Acesso Aberto e Dados de Investigação Abertos: sistemas, políticas e práticas 
o Repositórios digitais – institucionais, temáticos, de dados de investigação ou de 
património cultural 
o Revistas científicas de acesso aberto e tendências na comunicação e divulgação 
científica 
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o Publicação institucional em acesso aberto 
 
 Ciência Aberta e outras expressões de conhecimento aberto 
o Desenvolvimento e comunidades de software livre para a promoção do acesso 
aberto e da ciência aberta 
 
Palavras-chave 
Comunicação científica; repositórios; revistas overlay 
Audiência 
gestores de repositórios, bibliotecários, gestores de dados de investigação, decisores políticos, editores 
académicos, gestores de tecnologias de informação. 
Proposta 
Introdução e Contexto 
Nos últimos trinta anos, as tecnologias digitais em rede revolucionaram os meios de comunicação 
tradicionais, virando do avesso os seus modelos de negócio e alterando as condições de criação, 
empacotamento e distribuição de conteúdos. No entanto, a comunicação académica continua a ter um 
funcionamento muito semelhante ao da era pré-digital. A unidade primária continua a ser o artigo de 
investigação (ou o livro em algumas disciplinas) publicado em coleções designadas por revistas, e esses 
artigos ainda apresentam uma semelhança notável com aqueles que povoaram as páginas das primeiras 
revistas de há 350 anos. Numa era de tantas inovações disruptivas, é surpreendente o limitado impacto 
que as ferramentas digitais tiveram sobre a comunicação científica - tanto mais que a Internet foi 
desenvolvida por cientistas (como Tim Berners-Lee no CERN) precisamente para facilitar a comunicação 
entre os investigadores. 
Nesta comunicação apresentamos uma proposta para um framework de serviços de publicação aberta, 
designada PubFAIR, baseada nos repositórios, mas enriquecendo-os com uma camada de serviços para o 
controlo de qualidade, disseminação e descoberta de diversos tipos de resultados de investigação 
(incluindo preprints, dados e software). A visão inovadora da PubFAIR, de serviços de publicação 
sustentáveis e adequados para vários fins, visa dotar diversos atores do sistema científico (instituições de 
investigação como as universidades, sociedades científicas, comunidades disciplinares e financiadores) com 
a capacidade para criar novos canais de difusão para vários produtos (por exemplo, artigos, dados, 
software), permitindo que os investigadores passem da recolha, armazenamento e análise de dados à 
publicação, controlo de qualidade e disseminação.  
O conceito da PubFAIR baseia-se, e visa implementar elementos importantes da visão da Confederation of 
Open Access Repositories (COAR) para os repositórios da próxima geração, permitindo assim uma maior 
interoperabilidade das infraestruturas de comunicação académica e dados científicos, o que facilitará a 
partilha e reutilização de dados FAIR e de outros resultados da investigação. Essa inovação disruptiva 
permitirá a FAIRness (capacidade de localização, acessibilidade, interoperabilidade e reutilização) de dados 
(Wilkinson et al., 2016), bem como o Acesso Aberto justo e sustentável (Fair Open Access) a publicações. O 
modelo de publicação overlay proposto distribui funções e responsabilidades, potencialmente reduzindo os 
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custos de publicação e permitindo a sua partilha, maximizando os padrões académicos e a liberdade 
académica.  
A ideia de sobrepor funcionalidades de publicação em repositórios ou servidores de preprints (overlay 
publishing) não é nova. Já em 1994, o criador do arXiv, Alan Ginsparg, viu o potencial dos servidores de 
preprints para a disrupção de comunicação científica, imaginando "a relatively complete raw archive 
unfettered by any unnecessary delays in availability", por cima do qual "[a]ny type of information could be 
overlayed …  and maintained by any third parties", incluindo ferramentas para validação, filtragem e 
comunicação (Ginsparg, 1994). Em 1997, Ginsparg previu que organizações como sociedades científicas 
talvez organizassem “high-quality peer-reviewed overlays” em vez de revistas (Ginsparg, 1997). Apesar de 
ter sido retomada por diversas vezes nas últimas décadas, a visão original de Ginsparg, de um amplo e 
florescente ecossistema de serviços de publicação baseados em servidores e repositórios de preprints, está 
ainda por concretizar. 
No entanto diversos desenvolvimentos recentes, parecem indiciar que talvez tenha chegado o momento de 
para tornar essa visão numa realidade. De entre esses desenvolvimentos devemos destacar: 
 a visão (“posicionar os repositórios como a base para uma infraestrutura distribuída e global em 
rede para comunicação académica, em cima da qual se implantarão camadas de serviços de valor 
acrescentado”) e as  recomendações da Confederation of Open Access Repositories para uma nova 
geração de repositórios (COAR, 2017);  
 a ascensão do interesse e utilização dos preprints, com o estabelecimentos de inúmeros servidores 
como o bioRxiv (2013) ou o ChemRxiv  e o ESSOAr (ambos em 2017);  
 o crescente reconhecimento da necessidade de incentivar a divulgação dos resultados da 
investigação, para além das publicações, de acordo com os princípios FAIR, incluindo dados, código 
e outras partes do ciclo de vida da investigação;  
 a pressão das políticas dos financiadores, exigindo a adoção do Acesso Aberto e de práticas de 
Ciência Aberta, financiando diretamente a publicação, apoiando infraestruturas ou criando as suas 
próprias plataformas de publicação;  
 e, finalmente, a crescente insatisfação com os custos, o lento ritmo da mudança, e a atitude dos 
agentes comerciais e a sua estratégia de consolidação horizontal, exemplificada pelas recentes 
compras pela Elsevier de Bepress, SSRN e Science-Matrix, etc., aumentando os receios de criação 
de um novo tipo de bloqueio dos fornecedores (vendor lock-in) e suscitando discussões sobre a 
necessidade de infraestruturas e serviços abertos e de propriedade da comunidade (Posada & 
Chen, 2017), para que  não sejam estabelecidas novas ineficiências e dependências, integradas nos 
fluxos de trabalho da Ciência Aberta. 
Pensamos que existe uma grande oportunidade de fazer convergir todos estes desenvolvimentos, 
iniciativas e discussões, numa infraestrutura interoperável, financiada diretamente por instituições 
públicas, como bibliotecas de investigação ou financiadores, que seja capaz de oferecer uma plataforma 
inovadora, centrada no investigador e de baixo custo para a disseminação da investigação 
 
A arquitetura da framework proposta 
A framework PubFAIR é uma estrutura de serviços de publicação aberta com módulos para a criação e 
gestão de canais de disseminação para vários tipos de resultados de investigação. Pretende-se 
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simultaneamente assegurar serviços de controlo de qualidade (como a revisão por pares) e criar canais de 
disseminação inovadores para vários grupos de partes interessadas (ver figura 1).  
A investigação na era digital é cada vez mais colaborativa e os seus resultados mais heterogéneos. A 
abordagem modular que propomos para a comunicação académica apoiará uma maior partilha e 
colaboração online, de uma gama mais ampla de resultados de investigação que inclui, mas vai para além, 
das publicações e dados. 
 
 
 
  
Figura 1 – Arquitetura PubFAIR 
A arquitetura proposta baseia-se em várias camadas e serviços. Desde logo a camada de repositórios, que 
já está instalada e é mantida por instituições de investigação e bibliotecas. Esta camada será a base para 
uma infraestrutura distribuída e globalmente conectada para comunicação científica, sobre a qual serão 
implantadas camadas de serviços de valor acrescentado (camada de publicação e disseminação). Para 
garantir a interoperabilidade entre repositórios e realizar o potencial de uma rede distribuída de 
repositórios, são necessários padrões e protocolos comuns. Em muitos casos esses padrões e protocolos já 
existem, mas ainda não estão a ser usados pelos repositórios atuais. 
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A arquitetura PubFAIR propõe acrescentar aos repositórios serviços de publicação, ou seja, serviços de 
garantia de qualidade (por exemplo, avaliação pelos pares) e serviços de divulgação, nomeadamente 
através da adaptação e alargamento da plataforma Open Journal Systems (OJS), usada por milhares de 
revistas. O trabalho para alargar o OJS envolve a adaptação das suas funcionalidades essenciais 
(submissões, fluxos de trabalho editorial, sistemas de publicação) para interagir eficazmente com objetos 
dos repositórios, bem como a produção de novos módulos para revisão por pares aberta, mineração de 
texto e dados, checklists para a revisão/avaliação da FAIRness de conjuntos de dados, pesquisa inteligente e 
funções de redes sociais. 
Um aspeto central da arquitetura proposta é a possibilidade de criar canais multimédia de difusão para 
resultados de investigação. A inspiração e modelo será o da música digital, e especialmente serviços como 
o Spotify, e as "playlists" através das quais as plataformas ou seus utilizadores fazem a curadoria de 
coleções de música, geralmente de acordo com um género ou tema. Estas podem então ser partilhadas ou 
seguidas. A PubFAIR propõe um modelo semelhante de publicar e depois filtrar. O conteúdo é carregado 
em repositórios. Os utilizadores podem então curar coleções distintas desse conteúdo de acordo com a 
área temática ou tema via PubFAIR, usando seus processos de revisão para manter a qualidade.  
Prevemos três tipos de tais canais: 
Canais comunitários: Tal como as atuais revistas, os canais de difusão da comunidade serão mantidos pelas 
comunidades de interesse (por exemplo, de acordo com o foco disciplinar). 
Canais institucionais: As instituições, incluindo organizações que realizam investigação (como as 
universidades) ou que a financiam, podem criar os seus próprios canais para reunir todos os resultados de 
investigação dos seus membros e/ou que financiam.   
Canais individuais: Os utilizadores individuais podem curar conteúdos, reunindo misturas de objetos de 
investigação de acordo, por exemplo, com o tema da investigação. Os utilizadores podem “seguir-se” 
mutuamente e receberem alertas para as listas de reprodução uns dos outros. 
Nota Final 
A proposta de framework PubFAIR tem o potencial de ultrapassar a divisão e distinção entre o acesso 
aberto verde e dourado, fazendo convergir os repositórios e as plataformas de publicação. Além disso, 
constituirá um contributo para a criação de infraestruturas inovadoras e não comerciais para a 
comunicação e colaboração científica, para apoiar práticas de investigação emergentes no contexto da 
ciência aberta (como a revisão por pares aberta, ou a publicações de dados e outros produtos de 
investigação de modo FAIR) e para promover a inovação e sustentabilidade na comunicação científica. Em 
suma, para colocar de novo os interesses da investigação, e da comunidade que a realiza, a dirigir e 
comandar o sistema de comunicação académica. 
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